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::moldura para poema:: 
 
Escrevo quadros 
humanos quadros que não pinto 
 
E que não pairam 
: movimentos sem cenário 
 
- Quadris! 
 
Meu texto é sempre um corpo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



 
::a última flor do cáucaso:: 
 
espécie não 
inata 
àquela casta 
de terra 
 
: ei-la 
[um antiornamento] 
 
etérea à estirpe 
sua sombra faz 
raiz 
 
jaz um caule a 
seus pés 
: pedinte pendente 
 
- ou ama ou murcha! 
[clama a matriz] 
 
lei de toda a 
natureza 
 
semente 
primeira 
em ultimato 
 
à ginecologia da flor 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



::concepção:: 
 
Quando não encontro 
palavras, procuro 
tua boca, procrio 
em tua língua 
 
Teu beijo 
fertiliza a minha 
saliva 
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